
Se desejamos rec iênciolher amor e ifestações do próxi i toldosaos qa
a próximo, saibamos distribuí-los com todosaquêles que nos partilham a marcha.
Bondade forma bondade.
Abnegação gera abnegação.
A pala ra do apos olo P;V ti aulo e clara e franca nesse
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Tudo o que o homem semear, isso também ceifará”,
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PERANTE OS INIMIGOS

“Reconcilia-te sem demora com o teu
adversário...” — Jesus,

(MATEUS, 5:25.)

DianTE dos inimigos, preservemos a própria sere-
nidade.

Reconciliar-se alguém com os adversários, nos pre-
ceitos do Cristo, é reconhecer-lhes, acima de tudo, o
direito de opinião.

Exigir a estima ou o entendimento dos outros e
preocuparmo-nos em demasia com os apontamentos depre-
ciativos que se façam em tôrno de nós, será perder tempo
valioso, quando nos constitui sadio dever garantir a nós
próprios tranquilidade de consciência.

Harmonizar-nos com todos aquêles que nos perse-
guem ou caluniam será, pois, anotar-lhes as qualidades
mobres e desejar sinceramente que triunfem nas tarefas
em cuja execução nos reprovam, aprendendo a aproveitar-
-lhes as advertências e as críticas naquilo que mostrem de
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útil e construtivo, prosseguindo ativamente no caminho 112e no trabalho em que a vida nos situou.

Renunciemos, assim, à presunção de viver sem adver-
sários que, em verdade, funcionam sempre por fiscais e

| examinadores de nossos atos, mas saibamos continuar em
Ê serviço, aproveitando-lhes o concurso sob a paz em nós

| mesmos. DIANTE DA JUSTIÇA

Nem o próprio Cristo escapou de semelhantes per-
|| calços.

| Ninguém conseguiu furtar a paz do Mestre, em
momento algum; entretanto, êle, que nos exortou a amar
os inimigos, nasceu, cresceu, lutou, serviu e partiu da

| Terra, com êles e junto dêles.

|

“.. Se a vossa justiça não exceder a dos
escribas e fariseus, de modo nenhum entrareis
no reino dos céus.” — Jesus.

(MATEUS, 5:20.)|

| Lei Antiga.

|| Olho por ôlho, dente por dente.

| Atacados, devolviam o insulto.

| Perseguidos, revidavam, cruéis.

| Com Jesus, porém, a justiça fêz-se a virtude de con-
— ferir a cada qual o que lhe compete, segundo a melhor

| — consciência.| |

EscRIBAS e fariseus assumiam atitudes na pauta da

£ile mesmo começou por aplicá-la a si próprio.

| Enredado nas trevas pela imprudência de Judas, não
endossa condenação ou desfôrço. j

| l Abençoa-o e segue adiante, na certeza de que o amigo

Y inconstante já carregava, consigo mesmo, infortúnio su-

ficiente para chorar.
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